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POLITICBJflíIOlBL
Como nem o tempo nos sobeja,

nem a epncha corre propicia aos
grandes desabafos, vamos tnnis uma
vez, pelo preço d’nm vintém, fazer
jornalismo... á thesoura.

Valha-nos, pois, o sr. A. Pimen­
ta com a parle mais innocente do seu
ultimo artigo, que é a seguinte :

«Nem o perigo das consequências
de uma guerra foi o bastante para
fazer descer sobre o espirito dos di­
rigentes da política porlugucta ,
aquella dóse de bom-senso, aqiiel-
la reflexão, aquella lucidez, absolu­
tamente indispensáveis em quem
tem o encargo de conduzir um po­
vo atra vez a esl rada diíficil da hora
presente.

A nossa vida polilica é uma men­
tira pegada. E certos lodos nós da I
mentira que nos envolve e nos ar­
rasta. nem assim mesmo nos ergue­
mos n um protesto instinctivo de 1
consciência — reclamando que, ao
menos, se dê a illusão da verdade.

Quando foi lida no parlamento a
nota da legação allemã que produ- I
zio o estado de guerra em que nos
encontramos, — confesso a minha :
ingenuidade I —cheguei a crer no
advento de uma hora nova para a
nossa política. Os republicanos,
pensava eu, vão esquecer que são
republicanos, para se lembrarem
apenas de que são portugnezes.

A minha ingenuidade durou ho­
ras— porque passei logo a observar
os primeiros synplomas de uina
mixordia polilica, a que, sem ver­
gonha do própria crime, se está
chamando União Sagrada.

União Sagrada ...
Nomes de pureza e de energia,

expressão formosa e eloquente, syn-
tese admirável de um admiravel
movimento de opinião, a União, Sa- .
grada, ao atravessar a fronteira por-
tugueza, depois de ter soffrido a
inspecção da aduana, resultou um
embroglio, uma mentira inacredi- I
lavei.

E porque Ião gêba nasceu :i união
sagrada, — logo a gente observa,
em alguns jornaes do regímen,
rijas sovas nos unionistas chefiados
pelo snr. Brito Camacho, rijas so­
vas nos monarchicos e rijas sovas
no proprio governo. Gs que mais 1
pregam união sagrada, são os que
mais balem. E batem forte e ain-a-
çaitl forte.

*
União sagrada...
Na hora do perigo, somos por

ella. Somos por ella, em obediência
leal ás indicações de EI-Rei, e so­
mos por ella porque a Patria é al­
guma coisa de superior a nós, é al­
guma coisa anterior á nossa exis­

tência e que perdurará depois da
nossa morte.

Mas a união sagrada que nós en­
tendemos é a união de lodos, sem ex­
clusão de ninguém. Desde a exirema
direita aos últimos reductos da ex­
trema esquerda. E a Nação inteira
animada pelo mesmo ideal, cons­
ciente do mesmo destino, cami­
nhando para o mesmo fim. Não ha
vermelhos, nem amarallos; não ha
brancos; não ha azoes: ha portugite-
zes. Todos elles no mesmo pé de
egualdade, sujeitos, lodos elles, ao
mesmo dever. Isto é união sagrada.
Assim eoinprehendo a união sagra­
da Abato a minha bandeira, todos
abatem as suas bandeiras, para no
alto se vêr fluctuando a bandeira da
patria.

O que já estamos vendo com os
olhos da alma e do corpo é mano­
bra polilica. A gente sente a ina-
n ibra; a gente está vendo que a ho­
ra do perigo é apenas a capa que
esconde a manobra occolla.

Continuamos no jogo das habili­
dades, tão certo é que o portuguez
seja creaiura que não se emenda.
Continuamos a vida dos artifícios,
das mentiras, dos embustes. O mo­
mento exigia uma polilica clara,
aberta, decidida, com finalidade se­
gura, emn objeelivo inequívoco.
Mas a politica continua a ser tor­
tuosa, polilica de expedientes, po­
litica parda, aos solavancos, es­
quecendo hoje o que se passou hon-
tem, incapaz de calcular o que vae
ser amanhã. Polilica de phrases
para enganar o paiz, polilica de
ruído para amedrontar a alma da
nação, polilica de scenographi» para
entreter a ingenuidade popular.»

CULTIVEM MUITA BATATA
Em nenhum anno. como no

actiial, foi Ião rondoso cultivar lia-
talas, porque hão-de ter muita pro­
cura e hão-de pagar-se por hum
dinheiro.

Como se sabe, quem qnizer Bafa-
ta para consumo immedialo ou pa­
ra o mercado, com o fim de ler
venda prompta e lucrativa, póde
fazer a plantação na segunda quin­
zena de dezembro.

Em terras mais frias, convém
deixara plantação pua fins de ja­
neiro, princípios de fevereiro.

Para consumo, a melhor épocha
é fins de março, abril e ainda em
princípios de maio.

E’ coisa sabida que as Batatas
plantadas em novembro e dezem­
bro, em terras sêccas, téem qnasi
sempre produzido tubérculos maio­
res, mais abundantes e mais ricos
em fécula.

Além d’isso, as plantações feitas
no ouiotnno são pouco atacadas pe­
las moléstias.

Na adubação vae muito. Em ter­

ra falha de adubos não é possível !
I ter muitas e boas Batatas.

Além da adubação que se fizer
I na occasião da plantação, convém
applicar sulfato de atnonio em co­
bertura, lá para fevereiro ou mar-

1 ço, na dóse de 50 grammas por
melro quadrado. Este adubo eslá
caro; mas desforra-se bem o seu

I custo na quantidade e qualidade .
I das Batatas que se vem a colher.

Sendo cara a semente este anno,
não ha reinedio senão partir as Ba­
latas que se plantem. Não convém,

i porém partil-asa torto e a direito, I
porque se arrisca, quem assim fi­
zer, a perder o tempo eo feitio.

Cada pedaço de Batata que se lan -
I çar á terra, deve levar, pelo men >s.
’ um ou dois olhos. Se não levar olho
nenhum, não dará nada. Ao dis-

. pol-as na terra, os olhos devem ficar
| voltados para cima.

A Balata não deve ser enterrada
muito funda. E’ preciso examinar

j as Batatas da semente para vêr se
| téem a chamada peste negra, nova
I doença que alaca as batatas <• cujos
| effeitos são terríveis. Se tiverem,
devem ser Jogo queimadas.

Quando a rama estiver meio pal­
mo fóra da terra, devem começar-
se os tratamentos contra a chama­
da podridão, ou mal das batatas, que
é similhante ao nildio das Videiras
é que se ataca com pulverisações
da mesma calda hordeb-za que se

, usa nas vinhas, podendo a dó-ê do
I sulfato de cobre ser mais fnte, in­

do de 2% até 3 7o- O tratamento
deve ser feito a tempo e horas, por­
que é para evitar que a doença che­
gue a apparecer. Depois de ella ap­
parecer, é iiiãis dillicil evitar os es­
tragos.

A cultura da balata é mais deli-
■ cada do que se pensa geralmenle.
i Qualquer descuido dará em resul­

tado perd-r se ou diminuir muito
a producção.

Este anno, vale a pena fazer esta
cultura, segundo as melhores re­
gras, fazer mesmo algum saciificio,
porque não faltará quem compre t:
boa balata e quem a gague hor b >m
preço. Bento Carqueja.

PECEGO MAY FLOWER
Bem acertado nome, não ha du-

' vida.
May flower traduzido litteralmen-

le em portuguez quer dizer Fiôr de
maio e é como quem disséra que o
Pecegueiro May flower é dê iodos o
mais lemporào.

Comer pecegos em maio?
Effectivamenle, elle precede o

! celebre Amsden, ao qual tantos hyiri-
nos de honra lemos entoado, e até
o seu rival First of all, já muito espa­
lhado por todo o nosso paiz, graças

já propaganda que nós e outros ha-
I vemos feito a seu favor; mas, a 13
I de junho d’este anno, recebíamos 

de mão amiga em lindo cabaz en­
feitado de Bosas de phantaslicos co­
loridos—Madame. watleville, Anna OH-
vier, Souvenir dum ami, etc.—con­
tendo, soli a densidade das suas pé­
talas, meia duzia de frnetos do May
flower, os primeiros que se produ­
ziam em Portugal desta precoce
variedade e que se pensará em nos
offerecer, para não esquecer de lodo
o mais velho de lodos que em Por­
tugal tem .vnlgarisado os melhores
frnetos que lhe tem sido dado co­
nhecer.

Muito e muito obrigado por nos
proporcionar occasião de prova|-o
e de descrevei-o acompanhando a
descripção do desenho que d’clle
obtivemos do natural e no seu ver­
dadeiro tamanho e sem charlatães
exaggcros.

Fructo de tamanho mediano ; fôr­
ma irregularmente globulosa; sulco
lateral aceentuado; pedunculo cur­
tíssimo lenazmenie adherente, in­
troduzido em bacia estreita e pro­
funda; ponto pistillar pmjco aceen­
tuado; epiderme intensamente car­
minada do lado exposto ao sol. es­
batendo-se e marmoreando se ou
chic.oliando-se de carmim para o
lad > opposto e coberta por espessa
camada de penugem lanuginosa; a
pelle é fina, pergaminhos,!, sepa­
rando-se facilmente, na completa
maturação, da carne que é branca,
tenra, macia, sumarenta, assucara -
da e agradavelmente perfumada;
levemenie adherenle ao caroço, que
é pequeno, alongado, moderadameri
te alvrolado e quasi sempre dehis-
cenlc, apresentando livre a amên­
doa, alrophiada ou nulla.

Affirma m - nos que esta variedade
é de notável fertilidade e, emqnan-
to ao fructo que dizemos ser de
tamanho mediano, entendemos que
elle atigmenlará muito de volume
desde que seja conveuientemente
desbastado ao altingir o tamanho
de uma noz, como está preceituado
entre os bons cultivadores.

Um pecego Ião temporão e de Ião
disfim-las qualidades, aparecendo
nos mercados anles de qualquer
outra variedade alé hoje conheci la
—embma não seja, em Pojtugal,
em maio como o seu nome faz crêr
—t<m certamente a esperai-o um
grande futuro commercial.

E’ preciso, portanto, planlal-o,
e desde já, por dezenas, quando não
seja por centenas, porque o seu re­
sultado final não é nada duvidoso,
mas sim muito certo.

Não vacillem, pois; somos nós que
o dizemos, sem qnalquer interesse
pessoal, mas emn o desej > de que
lodos lucrem : o produc.tor, em pri­
meiro logar, e depois o consumidor
que generosa mente paga sempre os
primeiros fructos que aparecem nos
tneread >s, sejam elles de que genero
forem.

reis.com


FOLHA DE VILLA \EBDE

IMPRESSÕES & NOTICIAS
A sociedade

Seguiu na sexta leira, com soa
família, para Chaves, onde conta
passar as férias, o sr. dr. Alfredo
C. Pinto Alves, dislincto advoga­
do.

Xovo delegado

Tomou honlein posse do togar
de delegado do P. da Republica
n’esla comarca, o sr. dr. Sebastião
de Castro Lemos.

tímporíaníe melhoramento

Devido á iniciativa do sor. dr.
Manuel Macedo Barbosa, padre An­
tónio Joaquim Barbosa, José Ma­
cedo Barbosa e Antonio José Soa­
res, com a colaboração dos pro­
prietários da freguezia de Barbudo,
deu-se principio á construção (ru­
ma estiada ligando a mesma fre­
guezia a Villa Verde.

Estes nossos amigos lambem con­
tam com a colaboração c auxilio
de muitos proprietários da fregue-
zia, seus amigos, ausentes no Rio de
Janeiro.

Estamos certos do bom acolhi­
mento d’esta iniciativa.

—■ a w- -y» —
Flscalisação dos impostos

Foi transferido da ilha do Pico
para o concelho de Villa Verde, o
fiscal dos impostos de 2.® classe, sr.
Manoel Maia, que é natural da Pon­
te da Bai-ca.

A semana política

Continua no poder o ministério
composto de evolucionistas e demo­
cráticos, ficando estes, como até
aqui, em maioria.

A este ministério chamam, por
ahi, nacional, porque, evidentemen­
te, não é consliiuido por chinezes;
mas, parti merecer aquelle Ululo,
outra deveria ser a sua constitui­
ção.

Também causou estranhesa a
altitude do sr. Antonio José (PAI
incida, e ha m tilo quem pergunte:
será ludo, tudo, abnegação palriuti-
<a ?

FOLHETIM

POR UMA HOITEJ TEMPESTADE
(Continuação)

Acabava de concluir uin conto de in­
verno, sombrio como as manhãs breves
e tristes que atravessamos. Pousei a pe­
na, e levanto-me, puz-me a passear no
quarto d’ura lado para o outro.

Era noite. Annonciava-se uma tem­
pestade. Os meus ouvidos aprendiam
sons estranhos, semelhantes a murmú­
rios ou a suspiros, que vinham da rua
até ao meu quarto, por dois terços mer­
gulhado na» trevas.

Era sem duvida o roçar da neve im-
peliida pelo vento, que rugia contra as
paredes da casa. Uma camada espessa.
diante da vidraça, passava e desappare-
cia, dando á alma uma impressão de
adormecimento e de frio. Approxiiuei-
me da janella e olhei para a rua. Estava
deserta. De tempos a tempos, pedaços
de neve eram arrancados do chão, pela
força das lufadas e voavam, como boca­
dos do estofo leve e branco. Em fren­
te da minha janella ardia um reverbero; 

Boletim judiciai B*i,ac(icas medicas Preço dos cereacs

Distribuição do expediente no tri­
bunal (1’esla comarca :

Dia 10:
Inventario orphanologico por

obito de Rosaria da Costa, da fre­
guezia de Prado.

Ao 3.° oficio — Feio.
Inventario orphanologico por obi­

to de José da Silva, da freguezia
de Barbudo.

Ao4.° oficio—Brandão.
Inventario orphanologico por obi­

to de Thomazia d Ainorim, da fre­
guezia de Pedregaes.

Ao õ.° oficio—Guimarães.
Inventario por obito de Rosa Ma­

ria de Souza, da freguezia de Frei-
riz, dependencia do l.° oficio Faria-

Recurso do juiz de Paz de Val-
dreu, de Rosa de Jesus Rodrigues,
contra Antonio José Marques, am­
bos da freguezia de Gonduriz..

Ao 2.° oficio—Telles.
Dia 13:

Não houve distribuição alguina.

As tropas portugiiczas occu-
pam Kionga
O governo commnnicou á im­

prensa o seguinte telegrama :
«Ex.m“ Presidente da Republica — Lis­

boa.
Communico a V. Ex.a que hoje pelas

11 horas e meia, a columna de operações
occupou Kionga, lavando a aífronta feita
pela Allemanha em 1894.

Em V. Ex.“, como supremo magis­
trado da Republica, o destacamento dos
expedicionários e tropas da província
felicitam a Patria e a Republica e com
V. Ex.a gritam: — Viva a Republica,
viva a Patria, viva Portugal.

(a) O commandante do destacamento
de Porto Amélia».

Congratula mo-nos sincera men­
te com o regresso de Kionga ao do­
mínio porluguez.

———
A cura da tisica

O dr. Panaculos, tm-dico grego»
descobriu a cura da tisica por um
medicamento que tem por base o
ozone, que foi experimentado em
dois casos desesperados. O reinedio
produziu um abaixamento de febre
de 38,2, e 36,2, ao passo que o peso
do doente aumentava 50/° em doze
dias e os bacilos Kock desapare­
ciam.

O clinico holandez sr. Adr. Van-
depurl eíTecluou ha dias na Socie­
dade Propaganda de Portugal, uma
conferencia sobre a «Nova scieneia
de examinar as doenças», de que
é especialista.

Depois de apresentado á assis­
tência, constituída, na maioria, por
apologistas da moderníssima dia­
gnose, pelo sr. Eugênio Nunes da
Sdva, que cilou o caso d’utna sua
filha paialiiica nada ler conseguido
da alopatia e estar em via de me­
lhorar pelo novo tratamento, o sr.
Adr. Vandepurt começou por fazer
a historia da «iris diagnose» d’esde
Bisseling até hoje, contando a no­
víssima scieneia medica 36 annos.

Aludiu aos progressos da «iris
diagnose», frizando que a alopatia.
causa prejuízos enormes na iris, cu­
jas. côres normaes são o azul
e o castanho claro.

A’ medida que a iris escurece, o
indivíduo vae-se tornando cada vez
mais doente, existindo naqnella a
sua verdadeira memória organica.

Todos os aconieeimenios mórbi­
dos do organismo vão sendo regis­
tados na iris.

E assim a iris não é só o espelho
da alma, mas tainbem do corpo,
deixando n’ella iodas as doenças
crónicas, bein coino as operações
cirúrgicas visíveis signaes.

Na iris existem dois faclores —
positivo e negativo, isto é o repre­
sentativo de saude e o da sobre car-
ga de toxinas.

Ha seis classes de iris,. a princi­
piar na pcrfeilainente sã.

Descreveu em seguida os signaes
da iris que accusam a existência de
doenças, e simultaneamente expli­
cou as esbeltas relações que ella
tem com todas as partes do corpo.

A alopatia, procurando debelar
as doenças agudas, erra, por isso
que eslas não são mais do que o
começo da cura pela eliminação dos
elementos inorbidos acumulados,
d’esde longa data, no organismo.

As panaceias da medicina alopa-
tica não curam, mas apenas visam'
adormecer o sysleina nervoso, fi­
cando o doente sobrecarregado de
toxicos que vão depois manifestar-
se por diversas «nuances» na sua
iris.

O conferente prolongou ainda a
soa palestra combatendo, como
perniciosa a alopatia.

No mercado que se realison hontem
em Villa Verde, os generos regula­
ram pelos preços seguintes :

Milho branco . . 16',882 650
. Dito amarello .... 650

Milho alvo.......................... 15200
Centeio................................ 15250
Feijão branco .... 15700

i Batatas................................ 15200
Ovos, 6 por......................... 100

Historia (la guerra europeia

Recebemos o tomo n.° 21, (Festa
publicação que é realmente digna de ser
recommendada, não só por estar habil­
mente elaborada mas também pelo rela­
tivo luxo da edição. O tomo que temos
presente; além de uma linda capa a cô­
res, de optimo effeito, insere o Diário da
Guerra, de 21 de junho a 10 de julho
e as seguintes gravuras:

Assalto dos ingleses a nina trincheira
alemã, arremessando bombas de mão;
maquina de traeção empregada pelos
ingleses para transportar os seus gran­
des canhões; catedral de Metz e ponte
sobre o rio Moseta; o que resta de uma
das melhores ruas da povoação de Cler-
mont (Argone) depois do bombardeio
alemão.

Cada tomo de 32 pag. — 5 centavos.
Não se póde exigir mais, e é muito de

louvar a iniciativa desta casa editora,
pondo assim ao alcance de todas as
bolsas uma obra illustrada, interessante,
educativa e de flagrante actualidade.

Os pedidos, acompanhados da impor­
tância em vale ou sêlos do correio, de­
vem ser dirigido á Tipografia Gonçalves
— 12, Rua do Mundo, 14 — Lisboa.

Remessas franco de porte.

-- ----------------------

O que todos devem saber
Está publicado o n.° 22 desla in-

leressanle revista, cujo summario é
o seguinte :

O Carnaval.—O calor. — A ignorância.
— A bananeira (gravura). - A musica e
a scieneia. O tigre IV. - Noticias e re­
ceitas: Conservação das uvas.—Agua
para limpar os dentes. — Lampada bara­
ta para petrole».—O sulfato de ferro e a
betarraba. —Contra os percevejos.— Ócu­
los para cavallos.—Meio de resguardar
da sujidade das moscas as molduras dou­
radas.

Assignatura permanente em casa dos
srs. editores Almeida, Miranda & Souza
Ltd., 133, R. dos Boias de S. Bento,
135—Lisboa.

a chamina tremulava, Inetava contra o
vento, de tempos a tempos, a risca de
luz vacillante alargava-se noar.com um
gladio. Do tecto da casa, cabiam flocos,
e irisavam-se de faíscas multicores atra­
vessando a tira luminosa. Invadiu-me
a tristeza, despi-me muito depressa, apa­
guei a luz e deitei me.

Quando a escuridão me encheu o quar­
to, os sonsaffirtnaratn-se mais distinctos,
e a claridade que vinha da janella prn-
jectou em mim uma grande mancha d ura
branco pallido. O meu relogio contava
rapidamente os segundos. For vezes, o
ruido surdo da neve abafava o lic tic
d’esso trabalho impassível, depois ouvia
de novo a pancada dos segundos que
iam afogar-se na eternidade. A's ve­
zes tiniam tão nitidamente como se eu
tivesse um relogio na cabeça.

Pensava nas paginas que acabava de
escrever. Qual era o sentido d'ellas ?
Tinham algum valor? Contava a histo­
ria muito simples de dois pobres: um
velho cego e sua mulher, duas creaturas
esquecidas pela vida, timidas, meigas e
mal vivos. De manhã cedo, na vespera
de Natal, deixaram a aldeia e tinham
errado por entre as cabanas visinhas,
para pedirem esmola, de modo que tam­
bém podessem celebrar com alguma ale­

gria o grande dia do nascimento do Sal­
vador.

Tinham embalado a esperança de que
haveria tempo de dar volta ás quintas
mais próximas, e tornar para casa á ho­
ra das vesperas, com as algibeiras cheias
de toda a espeeie de coisas, dadas em
nome de Christo.

Ea sua esperança tinha sido illudida,
as esmolas raras, muito raras. Era já
muito tarde quando o par, fatigado, viu
ser tempo de voltar á cabana sem fogo.
Ura leve fardo ás costas e uma pesada
tristeza no coração, os dois velhos en­
contravam-se na planície atapetada de
neve.

O cego avançava lentamente atraz da
mulher, passára a inão á cintura da com­
panheira para caminhar mais facilmente.

i Era negra a noite; corriam nuvens no
1 ceu; a tempestade levantava a neve on­

de se enterravam os pés dos miseráveis
e a aldeia ficava ião longe ! Silenciosos,
iam gelados pelo vento norte, incoimno-
dados pelos flocos que redemoinhavam
na estrada. A velha, cançada, enganá-
ra-se no caminho; seguia ha muito tem­
po o valle, e o cego perguntava-lhe irri­
tado :

—Falta muito? Verás que chegamos
tarde para as vesperas. ..

Ella respondia-lhe que as casas esta •
vam próximas; sentia bem, ai! que se
enganara no caminho, mas não queria
dizer na la ainda. Por vezes parecia-lho
ouvir latidos; dirigia-se para o lado d'on-
de vinham, mas immediatameute ellcs
partiam do lado opposto.

Emfim, desanimada, disse ao velho :
-Perdoa-me, em nome de Christo,

pae, estamos perdidos... e não posso
ir mais longe. .. Quero parar. ..

—Gelarás .
— Quero sentar-me um pouco. . .

E so gelamos, qifimporta! a nossa vida
não é tão agradavel que seja para las­
timai perdel-a!

Cedo o velho suspirando profunda­
mente.

Sentaram-se no chão, apoiados costas
com costas, semelhantes a dois molhos
de farrapos com que brinca o vento. A
borrasca cobre-os de neve, pica-os com
os seus crystaes agudos, e a velha, mais
mal vestida que o companheiro, tem a
impressão d'um extranho calôr.

—Mãe, chama o cego transido, le­
vanta-te ! vamos I

Mas ella dorme e em sonhos falla-lhe
de coisas incoraprehensiveis. Elle tenta
animal-a, mas em vão, falta lhe as for­
ças.

noar.com
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Agenda de Algibeira para 1916
(Edição Gonçalves)

9. anno de publL açãJ—Preço 20 cent.

Assunlos que contem:
Informações judiciais, administrativos,

finanças, camarárias, área, e população
portugueza; Divisão distrital continental,
ilhas e colonias, juízes de paz, juntas de
paroquia; conservatórias, administrações
dos bairros: contribuições: Predial Juros,
Sunluaria de Registo, etc.

Calendário Comercial para 1916 e 1917.
Automobilismo : Tabela de preços e

distancias quilométricas para as grandes e
pequenas viagens. Indispensável aos pro-

Jnnunõõs
Comarca de

Vllla Verde
Arrematação

«j IS!0 dia 30 do cor­
rente mez <le abril por
onze horas á porta do
Tribunal Judicial (fes­
ta comarca, entram em
praça e serão arrema­
tados pelo maior lanço
oferecido acima do seu
valor, ficando metade
da contribuição a car­
go dos arrematantes, os
prédios pertencentes ao
menor Antonio, no in­
ventario por obilo de
João Batista Dias, ca­
sado, morador que foi
na freguezia de Moure,
para com o seu pro­
duto ser pago o pas­
sivo e outros encargos
da obrigação do mes­
mo menor, cujos bens
a arrematar são os
seguintes:

Casa e eido da vi­
venda, sendo as casas
torres e terreas, com
suas pertenças, roxios
e quinteiros, e o eido
de lavradio e vidonho,
oliveiras, laranjeiras e
mais arvores de fru-
cto, ramada sobre o
quinteiro, tudo no lu­
gar do Laranjal, e di­
ta freguezia de Moure,
prédio que é de natu­
reza de prazo e entra
em praça no valor de
escudos 2495-

Terra da Vinha, de
lavradio com vidonho,
laranjeiras e mais ar­
vores de fruclo, no lo-
gar do Laranjal, e di­
ta freguezia de Moure,
primeira gleba do pra­
zo fureiro a Diolinda,
(ilha de João de Mélo.
da Lage, que entra em
praça no valor de es­
cudos 149^00.

Pelo prezente são ci­
tados lodos os credo-

prielarios, viajantes e conduclores de au­
tomóveis.

Feiras e mercados — Data dos feriados
em 205 localidades.

Numeros telefónicos (sédes das cabines
publicas) em Lisboa e Porto.

Forma de descrever a nova ortografia e
a nova moeda.

Lei do inquelinalo : — Arrendamentos.
colocação de escritos.

Instalações eleclrtcas: — Encargos a pa­
gar ao Estado (Iluminação e motores).

Plantas e preços dos teatros de Lisboa
e Porto.

Agencias <le navegação em Lisboa e
Porto — Balancetes dos mezes — Calculo
comercial —Calerdario da capoeira e co­
mercial para 1916 e 1917; — Câmbios

a praas e 10 — Câmbios casas bancarias
Lisboas e Porto—Codigo telegráfico—Ca­
bines publicas — Correios e telegrafes -
Conselhos higiénicos — Caixa Economica
Postal—Companhias de Seguros=Dias cm
que se não vencem letras — Dimensões
das encomendas postais — Direito de tes­
tar — Excursões aos arrebaldes de Lisboa
Elevadores—Equivalências de medidas an­
tigas com as do sistema métrico decimal —
Fôrma de medir um tonel — Feriados na-
cionaes e municipaes nas diversas locali­
dades—Uoteis em Lisboa e Porto — Im­
postos do selo — Inspecção militar — Ins-
trueção militar preparatória — Informações
tileis de Lisboa e Porto - Memoranduns
para 366 dias— Moedas e.n que são emi­
tidos- os vales para o estrangeiro.—■ Oqne

se deve visitar em Lisboa e Porto—Pre­
ços de passaportes—Praça de touros - Re­
crutamento militar (taxa)—Tabelas de cam
bio entre Portugal. Inglaterra e Brazil=
Telegrafia— Viagens de recreio a preços
reduzidos, etc.

Viação:—Via fluvial —Trens de praça —
Automóveis—Diversos iitinerarios para ex­
cursões, inclinação e lamboa de rampas,
etc., etc.

Um verdadeiro annarip em miniatura
Devem adquirir tão ulil livrinho pelo

seu conjuncto de informação.
Todas as Agendas teem senhas

de BRINDES
Pedidos á Tipoaralia Gonçalves — 12,

Rua do Mundo, 14 —Lisboa.

res incertos do mesmo
menor, para deduzirem
os seus direitos que­
rendo, dentro do praso
legal.

Verifiquei a exacti-
dão,—O juiz de direi­
to, Carvalho Braga.

O escrivão, Antonio
Inácio Machado Bran­
dão.
Cumarca <lc

Vllla Verde
ARREMATAÇÃO

S Nm **'a trinta de
Abril proximo, pelas
onze horas, e á porta
do Tribunal Judicial,
(festa comarca de Vil t
Verde, entram em pra­
ça e serão entregues
a quem maior preço
oferecer a cima da sua
avaliação, os bens se­
guintes :

O direito e ação a
duas terças parles da
leira da Ossad i de Ci­
ma, de lavradio, com
agua de lima e rega.
e no sitio assim cha
mado, avaliado em es­
cudos 51(500.

O direito e ação a
metade da leira do
Trigal, de lavradio, com
agua de lima e rega,
no valor de 39500.

Leira do Paço, no
logar do mesmo no­
me, de lavradio, e agua
de lima e rega, no va­
lor de 43,500

Metade da leira da
Seára da Veiga, de la­
vradio, vidonho e agua
de lima e rega, no va­
lor de 148500.

Leira da fornada do
Picão, de lavradio e
agua de lima e rega,
no sitio do mesmo no­
me, avaliada em 175 J0.

Meta le das casas da
Vivenda, com seus ro-

| xios no logar da Cos
| ta, avaliada em 48500

Todos estes bens são
silos na freguezia de

I Aboim e foram penho-
I rados ao executado Ma-
i noel José da Rocha,
1 viuvo, da mesma fre-
i guezia para pagamen-
• to da execução de sen­
tença que lhe move a
firma Silvestre José
Peixoto & Companhia
da vila do Pico, «fes­
ta comarca.

Pelo prezente são ci­
tados todos os credo­
res incertos do execu­
tado para deduzirem
os seus direitos que­
rendo, na mesma exe­
cução.

Verifiquei a exacli-
dão = O Juiz de direi­
to Carvalho Braga.

O escrivão, Antonio
Inácio Machado Bran­
dão.
Comarca de

Vllla Verde
Éditos de 30 dias

|inventario por
obito de José Arrôz,
casado, que foi da fre­
guezia de Parada de
Gatim, comarca de Vi­
la Verde, correm éditos
de 30 dias, a citar o in­
teressado auzente João
do Nascimento, resi -
dente nos Estados Uni­
dos do Brazil, em par­
te incerta, para todos
os termos do inventa­
rio, até final; bem co­
mo a citar os credo­
res desconhecidos o li
residentes fóra da co-

i marca para deduzirem
: seus direitos, queren­
do , sem prejuízo do

I andamento do mesmo
inventario no qual é ca­
beça de cazal a viuva

! do finado-Ana Morei-
i ra, da mesma fregue-
I zia.

Verifiquei a exacli-
dão=() J uiz de direi­
to, Carvalho Braga.

O escrivão» Antonio
Inácio Machado Bran-

! dão.

Acaba do ser posto ã venda o

Manual dos Processos
- DA -

I Competência dos Juízes de Paz

I Elucidário destes funcioná­
rios e dos s ms escrivães________

por J. Garcia Lima
(E lição póstuma)

Sumario — Organisação mo-
< derna dos juízes de paz Golpe
I de vista sobre a história dos
i jnizes de paz. Relatório de
I 28 de novembro de 1907. Ila-
I bilitações dos funcionários dos
I Jnizes de Paz. Juizi-s, Escri-
| vàes e Oficiais de Diligencias.
I Lei organica dos Jnizes de Paz.
i Ações e actos da competencui

dos jnizes de Paz Processos
que correm perante os jnizes
de Paz. D.is conciliações. No­
tas referentes á conciliação.
Processo de Coimas e transgres­
sões de posturas. Notas refe­
rentes a Coimas e seu processo.
Processo e notas á cobrança de
pequenas dividas. Das citações.
D> juramento em geral. Do
processo de despejo e notas re­
ferentes a estes processos. For­
mulário. Modelo completo dum
processo, desde o rosto dos au
tos á autuação, e. outras peças
do processo, até conclusão final.
Remessa dos autos ao tribunal
superior, etc

Preço 25 cent. Pedidos á
Tipographia Gonçalves 12.
Rua do Afundo, 14 —Lisboa.

Me Iieo e jornalista
„ -.d. , r, . .-àfcW

“MANUAL

DE

Higiene e Terapêutica
PERANTE A

Obstetrícia e a Pediatria,,
ou

Cuidados médicos
e familiares, nom as Metes

(Antes, durante e depois do parto)
E

SOCORROS AS C8EAHÇAS

CONSELHOS A'S NOIVAS E
ASSISTÊNCIA EM FAMÍLIA

Prefaciastes : E.v."",s Drs.
Gaspar Fernando de Macedo
e D. Leonor Amélia da Silva.

A' venda na Livraria Es­
colar <lc Cruz & C.'. de
Braga, e na< demais livra­
rias do puiz.

n FILHO [DULDITH
Pedidos a
Bílem & C.a Succ. — Lisb>a.

COLLECÇÃO SELECTA
Obras primas da iiUcratura nitiudial

Edições de luxo em primorosos volumes a 300 réis, ilhislrados
com bvllas Irichromias e encadernados com capas especiaes

A publicação mais barata de Portugal

VOLUMES PUBLICADOS
Amor de padre, Edouard Rod.
Duas Irmãs, Ambé Theunct.
Nais Nieoulin. Emilio Zola.
Arco de SantAnna Almeida

Garrell.
, A Menina de Kergant, Ocia-

vio Fetiillel.
AEgrejinha, Alphonse Datidel
Historia de Sibyla Octavio

Fetiillele.
I As duas flores de sangue,

Pinheiro Chagas,
O prato de arroz doce (2.°

voL), Teixeira Vasconcellos.
i André Cornelis, Pãulo Ilour-

gel.
Phebus Moniz, Oliveira Mar­

tins.
Balio de Leça, Arnaldo Gama.
O criminoso, FrançoisCoppée.
Osello da roda, Pedro ho.
Viagens na minha terra,

Ahneida Garrelt.
A Virgem Guaraciaba, Pi­

nheiro Chagas.
! O grande

Ohnel.
A’ venda em Iodas as livrarias e na

Sombras e Luz, B rnardino
Pinheiro.

Escrava Isaura, Bernar.lo
Guimarães.

Conde de Camors, Octavio
Fetiillel.
Mocidade Florida, J. de La

Bréle
O segredo da viscondessa,

Pinheiro Chagas.
A vida d'um rapaz pobre,

Octavio Fetiillel.
A rua eseur i, Antonio Co-lho

Louzada.
A martyr, Adolphe d’Ennery.
Riqueza inútil, Jorge Ohnél.
Lagrimas e thesouros, Luiz

A, Rebello <la Silva.
O Marquez de Villemer,

George Sand.
Frei Luiz de Souza, Almeida

Gatrell.
A mantilha de Beatriz, P-

nheiro Chagas.
O Sargento-mór de Villar,

Arnaldo Gama.

EDITOR \
23—LISBOA

EMPBEZ\ LUZITANA
Calçada do Ferregial

industrial, Jorge
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BZLEM & C.aSUCCESSORES 1916 BELEM & C.n SUCCESSORES
Casa editora de estampas e álbuns com vistas de Portugal e de

romances illustrados dos melhores auctores estrangeiros

Rua Marechal Saldanha, 16-1.° - LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Segreos o Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora (em em

principio de publicação devido á penna do illuslre e muito apreciado
escriplor LUIZ DE VAL, já muito vantajosamente conhecido no nos
so meio htlerario.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações eminentemenle dramaticas,
mantém constantemenle e em muito elevado grau o interesse dos lei­
tores, não só porque o seu entrecho está urdido com o mais admirá­
vel engenho e elevação, como lambem porque todas as acenas, n'elle
descriplas, se succedem eslreiiamenle ligadas entre si, e sem que se­
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven­
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveitando e-le ensejo para tornar hem publico o seu
agradecimento pela generosa prolecção que sempre lhe tem sido dis­
pensada pelos amadores das bôas letras, atreve se a esperar que os
seus assignantes continuarão a conceder-lhe o favor e benevolencia,
com que a teem honrado nas precedentes publicações.

COND1Ç.ÕI S DA ASSIGNATURA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas} 1OO réis.
Caderneta semanal de 10 » ( 2 » ) 580 »

Edição ornada com muitas phologravuras de pagina, copias de de
snnhos produzidos por um dos artistas porluguezes de maior fama.

Brinde á escolha oflerecido aos snrs. assignanles no fim de d’esta
peo* ena obra.

^ualquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

tngueza (com o Governo Provisorio), Marquez de Pombal (com os
prmcipaes factos históricos do seu tempo), Palacio de Chrislal (Porto).

Esta casa editora acceila propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

libas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE HÍCHEHOURG

Publicou-se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro entliusiasmo entre os amadores
da boa literatura. DTihi resultou, que a edição se exgolou rapidamen­
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe­
didos, que consianlemenle recebem dos seus correspondentes resolve­
ram publicar uma nova edição, que terá agora um maior valor mate­
rial, porque sera dlustrada com um numero de estampas, superior ao
que teve a primeira edição.

Como se 'ê. <> liiulo da obra — As Duas Mães — constituo uma
verdadeira syuthesc do admiravel trabalho de Eir.ile Richebourg. As
Duas Mães sa<> duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma.
a marqueza de Coulange, porque tem filho e não é mãe. e outra,
Gabneila Liennrd. porque é mãe e não tem filho !

E em volta d’esla lucta, quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade !...

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . 80 réis
Tomo mensal de 10 » de 8 » . . 1OO »

Brinde aos srs. assignanles— Grande estampa, para quadro, repre­
sentando : Acclamação de D. Affonso Henriques, 1.° Rei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d’assignaturas—Veja-se o prospecto.

Recebem-se assignaturas

Em Iodas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações liite-
rarias, do Continente, ilhas, África e Brazil, e no escriptorio de Be-
leni & C.“ Succ , casa editora de estampas e albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande colleeção de bons romances, dos melho-
es aulhores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 18, l.° —LISBOA

N'esia casa editora acceitam-se propostas para novos agentes, e
recehem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman­
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Recliebourg
O Poder dos Humildes — do A. Contreras
Ps exploradores da Desgraça — de A. Contreras
O Calvario do Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia lista de outros romances por assignatura pernia
ente com direitos brindes

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

o
E’ um verdadeiro Conselheir

Higiénico das famílias luso-brazi-
leiras contêm um variado e com­
pleto repertório naturista dos dois
paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento pelos
agentes da natureza; menus e re­
ceitas para os regimes vegetaria­
no e frugívoro, ocupando se lam­
bem das curas de sol, luz, ar,
água, exercício, jejum, etc., etc.

Gaia seguro para toda a gente se
converter ao Vegetarismo

Para sócios da S. V. 150 reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA-Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaio)

I
=PORTO=

Encydopedia
das Famílias

IIiia Marechal Kaldanha, 16 — Lisboa

Casa editora de estampas e álbuns com vistas de Portugal,
e de romances illustrados dos melhores autores

NOVIDADE LITTERARIA DE 1915

Vinganças (1’Ani.io
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggeslivo titulo de Yiugauças dAmor, começou es
le. anuo esta casa editora a publicação por assignatura de mais um no
vo romance, quo vae enriquecer a já longa lisla de obras dos mai
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta atino
de exislencia.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar
rações de detalhe succedem se sem inlerrumpção no romance Vin
gauças «1’Yinor, pondo em relevo não só a vida da sociedade
elevada com os seus vícios e frivolidades, como lambem as paixõe-
que nas outras classes constantemenle se debatem.

Dois são os episodios prindpaes, que constituem o entrecho d'este
magnifico trabalho httera.io, e é em volta d’elles que se desenrolam
as viuganças d Amor, indicadas no seu titulo.

Não alludiremos por agora aos impressionantes desenlaces d'esses
episodios, tão estreita e habilmente ligados entre si, para não dimi­
nuirmos a surpreza e a commoção, que os dois dramas hão de neces­
sariamente despertar no coração dos nossos leitores.

Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da publi­
cação, porque e já bem conhecido o esmero e cuidado, que a empre­
za BELEM & C.a SUCC. emprega sempre nas suas edições, e limitar-
nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vin­
ganças <l’£inor, será profusamente ilbislraJa, foram para ella
especialmenle compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con-
eiluados artistas.

Revista illustrada
de

instruoção e recreio

Publicação mais ulil e conomica
que sc publica em Portugal

ÚNICA NO SEU GENERO
Esta revista, que conlinúa sa-

hindo regularmente um excellente
numero mensal de 80 paginas,
proftisbinenle illuslrado, impresso
em oplimo papel e composto em
typo especial, formando no fim
de cada anno um importante vo
luma, de 960 paginas pela mó­
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

r

BELEM C.a Snccessores

Rua Marechal Saldanha, 46
LISBOA

TÍTULOS DAS PARTES D ESTA OBRA
Ia—Dois anjos sem lar l| 4.a—Justiça
3.*—A mulher de Pulifar || 5."—Aurora da Felicidade
2 a Os saltimbancos. jj 6.*—O passado

7." — Oito annos depois
Esta primorosa edição será íllustrada com numerosas photogravui n

e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas a
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignantes no fim da obra

Grande estampa, impressa a côres, própria para quadro, repres e
tando a vista geral da

Avenida da Liberdade de Lisboa (Nova edição)
Obras lambem por assignatura n’esla casa editora, com direito

lindos brindes :

As mulheres de Hronze, de Xavier de Monlépim.
A Filha do Divorcio, de Hector de Monlepereux.
O Poder dos Humildes, de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A Contreras
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
As Duas Mães, «le Emilio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

0 CALVARIO DO AMOR
i fu iis nw

(Loucura de mãe)

Uma das obras primas da
grande mestre

da )itteratura franceza

EMILE RICHEBOURG

Nova edição profusainerite
illustrada com magnificas
gravuras francezas de pagi­
na « repleta das mais im­
pressionantes .scenas, tào
commoventcs com as que
se desenrolam nas aprecia­
das obras do mesmo aucto-
A FILHA MALDITA, AS
DUAS MÀES, A AVO, A
MARTYR e outras, publica­
das pela mesma casa edito­
ra .

Recebem-se assignaturas
no escriptorio dos editores
e no Porto, em casa do srs.
Fr» :cisco da Silveira Mon­
teiro, Praça da Alegria, 93.

Novo romance do popular autor
POll

A. CONTRERAS
Em começo de publicação e por assignatura, na Casa Editora Be-

Icin &C*—Rua Marechal Saldanha, 16, l.°, Lisboa.
Em 7 partes se acha dividido este exlraordinnrio romance:

1,* parto Innocenlee Marlyr || 4 ‘parte A Loucura d'nma paixão
2.“ » Os dramas do Coração l| 5 a » A Caminho do Mal.
3.“ » Da Ambição ao Crime. || 6 a » A Chave do Enygma.

7.a parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 46 paginas 20 reis
Tomo mensal de ... . SO » 400 »
Volume brochado de. .646 » SOO »

Brinde aos srs. assignantes no fim d esta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reediíicação da
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores d'assignaturas
Envia-se a 1." caderneta specimen a quem a requisitar.
N'esta casa editora acceitam se propostas para novos agentes, e

reccbeiu-se assignaturas tanto para este romance, como para os quo
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras.

Esta oasa envia jista de outros romances por assignatura permanen
te c com direito a brindes.


